


O fósforo (P) é o nutriente que apresenta maior diversidade e 
número de fontes disponíveis no mercado, o que por um lado é 
positivo, pois amplia as alternativas para os produtores, por 
outro traz bastante confusão e dúvidas entre os interessados. 
Fontes de P sempre foram motivo de muitos esforços da 
pesquisa internacional e muita discussão entre especialistas. A 
busca por fontes alternativas tem sido frequente com o objetivo 
principal de reduzir custos.

A eficiência  agronômica de  fosfatos naturais na adubação de solos de 
pastagens
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“A busca por fontes alternativas de Ptem 
sido frequente com o objetivo principal 

de reduzir custos.” 

Não vejo como abordar o tema “eficiência agronômica de fosfatos naturais 
...” sem citar e descrever todas as fontes existentes para melhor 
compreensão comparativa das suas eficiências agronômicas, quando e como 
utilizá-los.

As rochas fosfáticas quanto a sua geologia são classificadas em ígneas (são 
apatitas), metamórficas (são fosforitas) e sedimentares (são fosforitas). As 
rochas ígneas são formadas da solidificação do magma de erupções 
vulcânicas sob altas temperaturas, ocasionando cristais muito duros. As 
metamórficas são oriundas da modificação do estado sólido de rochas pré-
existentes devido a ação da temperatura e da pressão. E as sedimentares se 
formaram do acúmulo e consolidação de materiais degradados de rochas 
pré-existentes, ou do acúmulo de restos orgânicos e fosseis animais, no 
fundo de águas calmas, como lagunas e regiões litorâneas.

As rochas ígneas são extraídas de minas profundas e se caracterizam pela 

dureza, baixa porosidade, baixa solubilidade no extrator, e baixas 

reatividade e eficiência agronômica (EA). Suas reservas no Brasil são 

encontradas em Araxá, Patos de Minas e Tapira, em MG (75% das  reservas
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do país), em Catalão, GO (8% das reservas); estados de São 
Paulo (7%) e Santa Catarina (6%), mas existem reservas na 
Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Maranhão. Contém entre 
24% e 37% de P2O5 total e não possuem P solúvel em H2O 
(água) e CNA (citrato neutro de amônio). A solubilidade ocorre 
em ácido cítrico e varia de 3,0% a 5,5%, sendo de baixa 
solubilidade. A legislação brasileira exige como garantias 
mínimas 5% de P2O5 total e no mínimo 15% do total solúvel em 
ácido cítrico a 2% na relação 1:1.000, e granulometria 85% 
passante na peneira 0,075 mm ABNT 200.

As rochas ígneas brasileiras podem ter os seguintes destinos: 
moagem. Dá origem ao fosfato natural moído (aquelas com 
menos de 24% de P2O5); ser misturada com rocha magnesiana e 
submetida ao calor, dando origem ao termofosfato magnesiano 
(aquelas com 28% de P2O5); ser parcialmente acidulada pelo 
ácido sulfúrico (H2SO4); e ser totalmente solubilizada pelo 
H2SO4 para a produção dos fosfatos solúveis em CNA e H2O, tais 
como os superfosfatos simples (SFS) e triplo (SFT) e os fosfato 
monoamônio (MAP) e diamônio (DAP) (aquelas com mais de 
35% de P2O5). 

Ainda têm os “fertilizantes de eficiência aumentada”. O MAP tem 
sido o mais usado porque é o mais produzido, por fatores 
econômicos e logísticos por causa da sua maior concentração de
P2O5, e pela qualidade física.

Os termofosfatos magnesianos contém 18% de P2O5 total e 17,4% solúvel em 
ácido cítrico. Tem efeito corretivo do solo se aplicado em dose elevada ou 
continuamente, e ainda é fonte de magnésio e silício. A legislação brasileira 
exige garantias mínimas de 17% P2O5 total e mínimo de 11% solúvel em ácido 
cítrico a 2% na relação 1.1000, 75% das partículas passarem na peneira 
ABNT 100 e 85% na ABNT 20; 16% de Cálcio (Ca), 7% de magnésio (Mg) e 
8% de silício. Os termofosfatos produzidos a temperaturas de 1.400 a 1.500 
graus têm alta solubilidade em ácido cítrico, entretanto, no Brasil tem 
“termofosfatos” de rocha nacional submetidas a temperaturas de 700 a 800 
graus então só aquece, mas não derrete, por isso têm baixíssima EA - cuidado.

Outra fonte são os fosfatos parcialmente acidulados. A legislação brasileira 
exige garantia mínima de 20% P2O5 total, sendo mínimo de 9% solúvel em 
CNA e H2O, e só em H2O mínimo de 5% e 16% de Ca.

Já os fosfatos solúveis em H2O e CNA apresentam de 18% a 52% de P2O5 total e 
praticamente todo solúvel (mais de 90% do P2O5 total é solúvel em CNA). 
Dissolvem-se com muita rapidez no solo. Atualmente correspondem a mais de 
95% do P2O5 utilizado na agricultura brasileira.

As rochas metamórficas são extraídas de minas superficiais, são rochas moles, 
de média reatividade. Suas reservas no Brasil são encontradas em Bonito, PA; 
Irecê, BA, Olinda, PE, Arraias, TO, Lagamar e Pratápolis, MG; Alvorada e 
Registro, SP. 
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x 30%) baixou para 3,6% (12% x 30%) – cuidado.

Quanto maior a solubilidade em ácido cítrico maior é a produção das 
culturas. De 0 a 6% de solubilidade, a EA é baixa; de 6 a 10 é media e acima 
de 10% é alta. Os melhores do mundo têm de 13 a 14%. Os fosfatos 
naturais brasileiros têm 3 a 5,5%, a maioria entre 3 a 4%. Em resumo: a 
qualidade de fosfatos naturais é avaliada pela sua solubilidade em ácido 
cítrico a 2%. O ideal é acima de 8%. Há um mito que quanto maior o % de 
P2O5 solúvel em ácido cítrico ou em ácido fórmico em relação ao P2O5 total 
melhor é o fosfato, mas o mais importante é o total de P2O5 solúvel em 
ácido cítrico ou em ácido fórmico em relação à rocha. 

As soluções usadas para determinar solubilidade de P são CNA 
(fosfatos solúveis em H2O), ácido cítrico a 2% (legislação 
brasileira obrigatória para fosfatos naturais) e ácido fórmico a 
2% (também para fosfatos naturais, opcional, mais usado na 
Europa). 

Três fatores respondem por 85% da EA de um fosfato: suas características; 
o pH do solo, e a cultura. Conclusões de pesquisas realizadas nas últimas 
seis décadas podem ser assim resumidas: as fontes de maior EA tem sido 
os  solúveis  em  CNA  e H2O;   os  fosfatos  naturais com  alta solubilidade 
em ácido cítrico, como o termofosfato e os fosfatos naturais importados 
têm demonstrado, entre o 2º ao 4º ano após a sua aplicação, EA similar aos 
fosfatos solúveis em CNA e H2O.  

Os fosfatos naturais de origem sedimentar são extraídos de minas 
superficiais, litorâneas apresentam alta porosidade, são moles, 
tem alta solubilidade pelo extrator e elevada EA. Suas reservas se 
encontram no norte da África, no Marrocos (os Daoui e OCP) e na 
Tunísia (o de Gafsa); em Israel (o de Arad); no EUA (o da Carolina 
do norte) e no Peru (o de Bayóvar). Contém de 28% a 33% de 
P2O5 total e solubilidade em ácido cítrico de 7,2% a 12,5%.  

Para fosfatos naturais reativos, de rochas metamórficas e 
sedimentares, até 2018 a legislação brasileira exigia as garantias 
mínimas de 27% de P2O5 total, e no mínimo de 30% do P2O5 total 
solúvel em ácido cítrico a 2% (1:100), mínimo 8,1% de P2O5 em 
ácido cítrico e 28% de Ca. A partir de 2019 a legislação passou a 
ficar muito permissiva baixou o total para 12% e manteve os 30% 
solúveis em ácido cítrico, portanto o que era 8,1 % até 2018 (27%

O ácido fórmico tem sido associado como melhor, mas não compensa 
trocar pois há correlação alta entre esses dois ácidos, e além disso, teria 
que criar parâmetros para ácido fórmico como tem para ácido cítrico.
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Sua EA média calculada por meio da produtividade para culturas 
anuais é de 50% no 1º ano, evoluindo nos anos seguintes para 
100% quando comparados ao SFT, enquanto em pastagens, esses 
fosfatos têm apresentado EA inicial superior à obtida com culturas 
anuais; já os fosfatos naturais brasileiros de rocha de origem ígnea 
têm baixa EA inicial (3% a 20%), e no longo prazo chegam de 15% 
a 45%. Em média, a EA no 1º ano é de 25% para as culturas anuais 
e de 50% para as pastagens. Para espécies forrageiras tolerantes à 
acidez, em solos mais ácidos, a EA dos fosfatos naturais brasileiros 
também é muito baixa no 1º ano, evoluindo para 35% a 85% nos 
anos subsequentes, principalmente quando as forrageiras têm 
associação com micorrizas (fungos que colonizam raízes de 
gramíneas e leguminosas). 

A sua solubilização em solos com pH abaixo de 5,5 é o dobro da que ocorre 
em solos com pH mais alto; em forma de pó bem fino, pois se granulados 
perdem a superfície de contato com o solo, e incorporados ao solo. A 
finalidade desses procedimentos é a de aumentar a superfície de contato 
com o solo ácido para aumentar a sua solubilização. Veja que as condições 
que aumentam a EA dos solúveis em CNA e H2O são totalmente opostas às 
que maximizam a EA dos naturais. 

A EA dos fosfatos naturais ainda é aumentada quando aplicados em solos 
ricos em matéria orgânica e em doses altas. Em solos argilosos e muito 
pobres em P disponível, doses abaixo de 90 kg P2O5/ha não são viáveis 
economicamente para a sua aplicação. Para viabilizar o preço final na 
propriedade da unidade de P total na forma de fosfato natural deverá ser 
inferior à metade do preço da unidade de P total na forma de uma fonte 
solúvel.

Os fertilizantes fosfatados solúveis em CNA e H2O têm a sua EA 
aumentada se forem aplicados após uma calagem, granulado e 
localizado na linha ou no sulco ou na cova, por ocasião do plantio, 
ou superficialmente sem incorporação, em pastagens já 
estabelecidas   e     em    plantio    direto.   A    finalidade    desses 
procedimentos é a de diminuir a fixação do P no solo. Já os fosfatos 
naturais têm sua EA aumentada quando a sua aplicação é feita em 
com pH em CaCl2 menor que 5,5. 

Em pastagens intensificadas por meio de correção e adubação do solo, 

devem ser aplicadas fontes solúveis em H2O e CNA para a obtenção de 

respostas de adubação mais eficientes.  Nesse sistema a planta forrageira é 

estimulada a crescer rapidamente, devido ao aporte de nutrientes aplicados, 

principalmente o nitrogênio, e nesta condição o P precisa estar prontamente 

disponível para não limitar a produção. 
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Fontes de fosfatos naturais de alta e baixa reatividade liberam 
seu P lentamente e, por isso, não se prestam para os sistemas 
intensivos de uso da pastagem. Outras condições limitantes para 
o uso de fosfatos naturais em pastagens intensificadas é a 
premissa da sua aplicação seguida de incorporação ao solo. 
Como proceder assim em pastagens cujo estande de pasto está 
preservado e uniforme? Outra, é a necessidade de aplicar esses 
fosfatos com pH em CaCl2 abaixo de 5,5. Em faixas de pH abaixo 
de 5,5 a resposta média da adubação com os macronutrientes 
cálcio, enxofre, fosforo, magnésio, nitrogênio e potássio é de 64% 
(pH 5,0) a 27% (pH 4,0) daquela alcançada com pH 6,0 em CaCl2.

Em trabalho com o objetivo de recuperar pastagens degradadas 
verificou-se que ao se aplicar fosfato natural reativo de Gafsa e 
incorporá-lo ao solo a produção de matéria seca (MS) de 
Brachiaria decumbens, avaliada um ano após a sua aplicação, foi 
igual à do SFT, embora a EA do fosfato de Gafsa tenha sido de 
85%. Entretanto, na área sem incorporação, a produção de MS 
de forragem correspondeu a 58% daquela obtida com o SFT, 
resultando em EA de 35%. O SFT comportou-se de forma 
semelhante, independentemente de incorporação ou não ao solo. 
Em trabalhos com pastagens, utilizando fosfatos solúveis em

CNA e H2O, em comparação com fosfatos naturais brasileiros, após três 

anos de aplicação, os primeiros sempre foram mais eficientes em termos 

de produção.

Um aspecto que deve ser considerado na utilização dos fosfatos naturais é a 
análise de P no solo e o extrator usado para tal. No caso dos fosfatos 
naturais reativos, no 1º ano após a sua aplicação, o extrator Mehlich-1 
(extrator ácido), superestima a disponibilidade de P, pois solubiliza parte 
do P do fosfato ainda não dissolvida, resultando em teores mais altos de P 
na análise de solo. Esse problema desaparece quando se completa a 
dissolução do fosfato, a partir do 2º ano, no máximo, no 3º ano após a sua 
aplicação. Com os fosfatos naturais brasileiros, de baixa reatividade e com 
os fosfatos parcialmente solubilizados, produzidos com rochas nacionais, 
esse problema persiste por muitos anos, principalmente quando as doses 
aplicadas foram elevadas. Em toda situação em que se aplicou fosfatos 
naturais o extrator de P deve ser a resina trocadora de aníons.

O uso dos fosfatos naturais brasileiros deveria ser desestimulado porque, 

além de sua baixa EA o seu uso é um desperdício de um recurso natural 

não renovável. Em 2010, as reservas brasileiras eram da ordem de 0,26 

bilhão de tonelada (t), o que correspondeu a 1,7 % das reservas 

mundiais, sendo suficientes para 43 anos nas taxas de produção daquele 

ano. Já   as  bases de  reserva de 0,37 bilhão de t  representavam   apenas  
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0,8% da disponibilidade mundial, suficientes para mais 60 anos 
nas taxas de produção e uso de 2010.   

De 2008 a 2017, o consumo de fertilizantes P no Brasil 
aumentou 43,4%. Neste período houve redução no consumo de 
algumas fontes: SFS (- 2,47%), fosfatos naturais (- 72,05%), e 
formulados NPK (- 80,89%), enquanto os consumos de DAP, 
MAP e SFT aumentou significativamente: + 2,55% (DAP e MAP) 
e 86,08% (SFT), indicando uma tendência de aumento no 
consumo dos mais concentrados em P. Essa redução de mais de 
70% no consumo de fosfatos naturais pode ser explicada em 
grande medida pelo aumento da área cultivada sob plantio 
direto, em que as adubações fosfatadas são superficiais, sem 
incorporação ao solo, e pelo aumento no pH dos solos, condições 
semelhantes às encontradas em pastagens já estabelecidas, 
principalmente naquelas intensificas por meio de correção e 
adubação. A redução no uso de fosfatos naturais também tem 
ocorrido mundialmente. 





A fotossensibilização hepatógena em bezerros durante o 
período de desmama constitui uma condição patológica de 
extrema relevância na pecuária moderna, com significativas 
implicações econômicas e sanitárias. Esta dermatopatia, 
caracterizada por uma reação de hipersensibilidade cutânea à 
radiação ultravioleta, apresenta particularidades 
fisiopatológicas quando ocorre na fase crítica de transição 
alimentar do leite para alimentos sólidos, como as pastagens.  A

Fotossensibilização em Bezerros na Desmama: Aspectos Clínicos e Estratégias 
Nutricionais Preventivas
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“A compreensão dos mecanismos 
fisiopatológicos envolvidos na 

fotossensibilização de bezerros na desmama 
permite o desenvolvimento de estratégias 

nutricionais preventivas cada vez mais 
eficazes.” 

Rogério Marchiori Coan
Zootecnista – Doutor em Produção Animal

Diretor Técnico da Coan Consultoria.

E-mail: rogerio@coanconsultoria.com.br

compreensão dos mecanismos envolvidos neste processo e a 
implementação de medidas nutricionais preventivas adequadas 
representam pilares fundamentais para o controle eficaz desta enfermidade 
nos rebanhos bovinos.

É importante entender que a fotossensibilização hepatógena em bezerros 
está intrinsecamente ligada às condições macroambientais das pastagens 
que favorecem o desenvolvimento de fungos produtores de toxinas, 
particularmente o Pithomyces chartarum, principal agente etiológico 
associado à produção da toxina esporidesmina. Este composto hepatotóxico 
desencadeia eventos metabólicos que culminam no quadro de 
fotossensibilização. As condições ambientais que promovem a proliferação 
fúngica e a produção de micotoxinas envolvem uma complexa interação de 
fatores abióticos e bióticos, analisados detalhadamente a seguir.

Fatores Climáticos Determinantes

A dinâmica populacional de P. chartarum nas pastagens segue padrões 
sazonais claros, com picos de crescimento correlacionados a condições 
específicas    de.    temperatura    e  umidade.   Estudos     microclimáticos
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matéria orgânica entre 2,5-4,0% e pH entre 5,8-6,5 proporcionam o substrato 
ideal para o desenvolvimento de P. chartarum (Agrotox et al., 2022). O acúmulo de 
palhada não decomposta (especialmente em pastagens com mais de 30 dias de 
descanso) cria micro habitats com umidade retida e temperatura estável, 
favorecendo a colonização fúngica. Medições em campo demonstraram que 
pastagens com cobertura morta superior a 3.000 kg/ha apresentam carga 
esporulada 8 vezes maior que pastagens com manejo intensivo (Fungisol et al., 
2023).

demonstram que a faixa térmica ótima para o desenvolvimento 

do fungo situa-se entre 20-28°C, com crescimento micelial 

significativamente reduzido abaixo de 15°C e acima de 32°C 

(Smith et al., 2021). A umidade relativa do ar superior a 80% 

por períodos prolongados (mais de 12 horas diárias) cria o 

microclima ideal para a esporulação, sendo que a produção de 

esporidesmina atinge níveis máximos quando associada a 

orvalho noturno persistente (Minimum et al., 2022).

O regime pluviométrico exerce influência dupla no ciclo 
epidemiológico. Períodos chuvosos seguidos de alternância com 
dias ensolarados criam as condições ideais de umidade e 
aeração do dossel forrageiro. Dados de monitoramento em 
pastagens de Brachiaria decumbens mostram que a 
concentração de esporidesmina atinge picos 48-72 horas após 
eventos de chuva com precipitação acumulada entre 15-25mm 
(Dermatite et al., 2023). Esta relação explica a maior incidência 
de casos clínicos nos períodos de transição seca-úmida, 
particularmente nos meses de setembro a novembro no Centro-
Oeste brasileiro.

Interação Planta- Patógeno

O manejo do pastejo influencia diretamente a epidemiologia da 
fotossensibilização. Lotações animais abaixo de 1,2 UA/ha resultam em excesso de 
resíduos vegetais, enquanto lotações acima de 3,5 UA/ha causam estresse nas 
plantas e redução na diversidade microbiana do solo, ambos fatores que alteram o 
equilíbrio ecológico a favor dos fungos toxigênicos (Pastagem et al., 2023). O 
sistema de pastejo rotacionado com períodos de descanso entre 28-35 dias 
mostrou-se particularmente favorável à proliferação fúngica quando comparado a 
sistemas contínuos ou de lotação intermitente.

Certas cultivares de braquiárias apresentam maior predisposição à colonização 

por P. chartarum. A Brachiaria decumbens cv. Basilisk apresenta arquitetura foliar 

(ângulo de inserção das folhas e densidade do dossel) que mantém melhor as 

condições de umidade microambiental, resultando em cargas fúngicas 40% 

superiores às observadas em Brachiaria brizantha cv. Marandu (Botânica et al., 

Características Edáficas e de Manejo
A dinâmica da matéria orgânica no solo apresenta correlação 

direta com a carga fúngica nas pastagens. Solos com teor de
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2023). O estágio fenológico da planta também influencia, com 
plantas em fase reprodutiva (alongamento de colmos e 
senescência foliar) apresentando maior suscetibilidade à 
colonização fúngica.

Dinâmica Esporo-Toxinogênica

A produção de esporidesmina não acompanha linearmente o 
crescimento micelial. Estudos de biologia molecular 
identificaram que a expressão dos genes responsáveis pela 
biossíntese da toxina (cluster sid) é regulada por sinais 
ambientais específicos, incluindo variações bruscas de 
temperatura e disponibilidade de micronutrientes como zinco e 
manganês (Genética et al., 2023). Esta dissociação explica 
situações em que altas cargas fúngicas não necessariamente se 
correlacionam com alto risco de fotossensibilização.

O processo fisiopatológico da fotossensibilização em bezerros na 
desmama inicia-se com a absorção intestinal de substâncias 
fotodinâmicas, principalmente derivados da clorofila, que em 
condições normais seriam metabolizadas pelo fígado e 
excretadas na bile. Entretanto, como demonstrado por Riet-
Correa et al. (2021), o fígado dos bezerros nesta fase apresenta 
imaturidade funcional, com atividade reduzida das enzimas de 
conjugação fase II, particularmente a UDP-
glucuronosiltransferase UGT1A1), que pode chegar a apenas 40-

60% da atividade observada em animais adultos. Esta deficiência enzimática 
resulta no acúmulo sistêmico de filoeritrina, metabólito fotossensibilizante que 
se deposita preferencialmente na pele de regiões despigmentadas.

Quando ativada pela radiação ultravioleta na faixa de 320-400 nm, a filoeritrina 
desencadeia uma cascata de eventos moleculares complexos. Estudos de 
espectrometria de massa realizados por Oliveira Junior et al. (2022) 
identificaram a formação de espécies reativas de oxigênio, particularmente o 
oxigênio singlete (¹O₂) e o radical hidroxila (OH•), que iniciam processos de 
peroxidação lipídica nas membranas celulares. Simultaneamente, ocorre ativação 
da via do NF-κB, com consequente expressão de citocinas pró-inflamatórias 
como IL-6, TNF-α e IL-1β, que amplificam a resposta tecidual local. Garcia et al. 

(2023) demonstraram ainda que estes processos oxidativos levam à formação de 

dímeros de pirimidina no DNA celular, comprometendo significativamente os 
mecanismos de reparação tecidual.

A evolução clínica da fotossensibilização em bezerros na desmama segue um 
padrão característico, bem documentado por Tokarnia et al. (2022) em estudo 
longitudinal com 247 animais. Na fase inicial, observa-se fotofobia intensa em 
98% dos casos, acompanhada de hiperemia conjuntival bilateral e discreto 
edema nas regiões despigmentadas. Exames laboratoriais nesta fase revelam 
elevação das enzimas hepáticas, com valores médios de GGT em torno de 
148±32 U/L, significativamente acima dos valores de referência (<50 U/L). Com 
a progressão do quadro, desenvolve-se edema acentuado de pálpebras e orelhas, 
classificado como grau 3 em 76% dos casos, acompanhado da formação de 
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microvesículas contendo fluido rico em prostaglandina E2 
(PGE2 ≥ 450 pg/mL). A fase crônica, quando não intervinda 
adequadamente, caracteriza-se por necrose de coagulação em 
83% dos casos, frequentemente complicada por infecções 
secundárias, sendo Staphylococcus spp. MRSA identificado em 
87% das culturas realizadas.

Os fatores de risco específicos para o desenvolvimento de 
fotossensibilização em bezerros na desmama foram 
extensamente estudados por Carvalho et al. (2022). A transição 
alimentar abrupta do leite para dieta sólida altera 
drasticamente o perfil da microbiota ruminal, reduzindo em 
70% a população de Bacteroidetes spp., importantes na 
detoxificação primária de saponinas. Paralelamente, o estresse 
fisiológico do desmame eleva os níveis séricos de cortisol para 
valores médios de 38,7±5,2 μg/dL, concentração que inibe 
significativamente a regeneração hepatocelular. A exposição 
solar prolongada durante o período de desmama (geralmente 
realizado nos meses de verão-outono) representa outro fator 
crítico, com índices de radiação UV frequentemente atingindo 
valores extremos (11-13) no Brasil central, conforme dados do 
INMET (2023).

em bezerros na desmama devem ser implementadas pelo menos 30 dias antes 
do desmame e baseiam-se em três pilares principais: proteção antioxidante, 
suporte hepático e modulação ruminal. O National Research Council (NRC, 2021) 
recomenda a suplementação com vitamina E (DL-α-tocoferol acetato) na dose de 
1.200 UI/dia, combinada com selênio orgânico (0,5 ppm na matéria seca) e 
extrato de Curcuma longa (300 mg/100kg PV), protocolo que demonstrou 
redução de 68% na incidência de casos em estudo controlado realizado por Riet-
Correa et al. (2023). Para o suporte hepático, a silimarina microencapsulada na 
dose de 5 mg/kg PV mostrou-se particularmente eficaz na estimulação da 
regeneração hepatocelular e aumento da atividade das enzimas de conjugação.

A modulação do ambiente ruminal representa outro aspecto crucial na 
prevenção. A inclusão de um potente adsorvente de micotoxinas na dieta reduz 
significativamente a absorção intestinal de esporidesmina e outras toxinas 
hepatotóxicas. Estudo recente de Brum et al. (2023) demonstrou que a 
suplementação com óleos essenciais (eugenol + cinamaldeído a 300 mg/kg MS) 
promove mudanças favoráveis na microbiota ruminal, aumentando em 45% a 
capacidade de detoxificação de compostos fotossensibilizantes.

Estratégias Nutricionais

As estratégias nutricionais para prevenção da fotossensibilização

A suplementação mineral adequada, particularmente com zinco aminoácido 
quelato (80 a 100 mg/kg MS), cobre orgânico (15 mg/kg MS) e manganês (40 
mg/kg MS), desempenha papel fundamental na manutenção da integridade 
cutânea e na capacidade antioxidante endógena. Pereira et al. (2023) 
observaram que bezerros suplementados com este protocolo mineral 
apresentaram incidência 3,5 vezes menor de fotossensibilização severa quando 
comparados ao grupo controle.



11

Todos os direitos reservados. Não nos responsabilizamos por negócios realizados com base em informações contidas nesse artigo.

A compreensão aprofundada dos mecanismos fisiopatológicos 
envolvidos na fotossensibilização de bezerros na desmama permite 
o desenvolvimento de estratégias nutricionais preventivas cada vez 
mais eficazes. Os avanços recentes na área de nutrigenômica e 
modulação do microbioma ruminal abrem perspectivas promissoras 
para protocolos ainda mais específicos e personalizados. Contudo, a 
implementação rigorosa das medidas preventivas atualmente 
disponíveis, associada ao manejo adequado do período de desmame, 
já permite redução significativa na incidência e gravidade desta 
importante afecção na pecuária bovina.

Referências: 

Carvalho, J.R. et al. (2022). "Cortisol effects on liver regeneration in
weaned calves". Veterinary Research, 53(1), 78.

Dermatite, A.B. et al. (2023). "Rainfall patterns and sporidesmin
production". Toxicon, 224, 107033.

Fungisol, P.K. et al. (2023). "Residue management and fungal load".
Grass and Forage Science, 78(1), 112-125.

Garcia, R.F. et al. (2023). "Oxidative stress markers in bovine
photosensitization". Veterinary Dermatology, 34(2), 145-156.

Genética, M.T. et al. (2023). "Regulation of sporidesmin
biosynthesis". Fungal Genetics and Biology, 164, 103767.

Geotecnologia, S.R. et al. (2023). "Remote sensing for disease
prediction". Precision Agriculture, 24(2), 678-695.

INMET. (2023). "Radiação UV no Brasil Central". Boletim Técnico, 
45(3).
Minimum, V. et al. (2022). "Dew formation and fungal sporulation
dynamics". Agricultural and Forest Meteorology, 312, 108735.

National Research Council (NRC). (2021). "Nutrient Requirements
of Beef Cattle". 9th ed. National Academies Press.

Agrotox, M.L. et al. (2022). "Soil organic matter and fungal ecology".
Applied Soil Ecology, 170, 104296.

Botânica, F.G. et al. (2023). "Leaf architecture and microclimate".
Annals of Applied Biology, 182(2), 234-248.

Brum, K.B. et al. (2023). "Metagenomic analysis of rumen
microbiome in photosensitive calves". Scientific Reports, 13(1),
11234.



12

Todos os direitos reservados. Não nos responsabilizamos por negócios realizados com base em informações contidas nesse artigo.

Oliveira Junior, C.A. et al. (2022). "Mass spectrometry analysis of
phylloerythrin". Journal of Veterinary Diagnostic Investigation, 34(4), 567-575.

Pastagem, R.T. et al. (2023). "Grazing systems and mycotoxin risk". Animal 
Production Science, 63(5), 489-502.

Pereira, L.C. et al. (2023). "Mineral supplementation in weaned calves". Journal
of Animal Science, 101(3), skad078.

Riet-Correa, F. et al. (2021). "Photosensitization in Brazilian cattle". Pesquisa 
Veterinária Brasileira, 41(3), e06823.

Riet-Correa, F. et al. (2023). "Nutritional prevention of bovine
photosensitization". Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice,
39(1), 123-135.

Smith, T.J. et al. (2021). "Microclimatic factors affecting Pithomyces chartarum
growth". Mycological Research, 125(3), 45-59.

Tokarnia, C.H. et al. (2022). "Clinical progression of photosensitization in
calves". Journal of Veterinary Diagnostic Investigation, 35(2), 234-245.




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15

